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Resumo: o objetivo deste trabalho é mostrar como alunos de Iniciação Científica 

podem ser treinados para trabalhar na área de Terminografia Bilíngue a partir de 

projetos individuais. Para tanto, descrevemos os passos para a elaboração de um 

dicionário técnico na área de ficção através de exemplos compilados de corpora de 

legendas de séries televisivas disponíveis na Internet e sua posterior visualização, 

disponível no site do VoTec. 
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1. Introdução 

 

O objetivo deste trabalho é mostrar como treinar alunos de Iniciação Científica 

para trabalharem com a área de Terminografia Bilíngue. Normalmente, em grupos de 

pesquisa, os alunos de Iniciação coletam e trabalham com dados referentes aos projetos 

de seus orientadores. No nosso caso, embora o projeto de pesquisa original do 

orientador trate da compilação de corpora para a construção de terminologias 

científicas, um novo projeto foi criado especialmente para esse treinamento dos 

orientandos: Terminologia e Ficção. A ideia é que os alunos aprendam todo o processo 

de levantamento e análise de dados de forma individual, desenvolvendo um subprojeto 

completo dentro desse projeto maior.  

O tema encadeador para que todos os alunos envolvidos nesse projeto de 

treinamento possam trabalhar as terminologias disponíveis na ficção são as séries de 

televisão que oferecem legendas em línguas inglesa e portuguesa disponíveis na 

Internet. Essas legendas são coletadas, processadas através da metodologia da 

Linguística de Corpus e os dados inseridos num banco de dados terminográfico, o 

VoTec
1
 (Vocabulário Técnico Online; FROMM, 2007). A página de consulta desse 

banco está disponível na Internet (http://www.ic.voteconline.com.br) e o acesso é 

gratuito. 

 

2. A escolha do tema 

 

Ao tentar fugir do padrão de pesquisadores trabalhando em grupo através de 

grandes projetos em áreas diversas do conhecimento para a construção de terminologias, 

mono- ou bilíngues (os projetos TERMISUL, disponível em 

                                                
1 O projeto do VoTec propõe que os termos ali inseridos e todas as informações disponibilizadas na 

página de consulta sejam construídos, única- e exclusivamente, a partir dos dados coletados nos corpora 

de especialidade. 
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http://www6.ufrgs.br/termisul/index.php e GETERM, disponível em 

http://www.geterm.ufscar.br/, são exemplos claros dessa tendência), a ideia de trabalhar 

individualmente com a ficção surgiu a partir de conversas entre o orientador e seus 

orientandos de Iniciação Científica, todos integrantes do Grupo de Pesquisa em 

Linguística de Corpus do ILEEL/UFU. A área de Terminologia, que nasceu a partir das 

propostas de Wüster para normalização de vocabulário de áreas técnicas (BARROS, 

2006), normalmente trabalha com a padronização dos termos de determinadas áreas de 

especialidade. Os vocábulos ou termos (seguindo a proposta de BARBOSA, 2001), no 

entanto, já há algum tempo, saíram das áreas de especialidade para frequentarem o falar 

cotidiano de grandes parcelas da população. 

Entre os programas de televisão norte-americanos, nota-se, desde a década de 

1960, que séries de ficção científica avançam no uso de termos emprestados de várias 

áreas do conhecimento. Para este projeto, três tipos de padrões no uso de terminologia 

em séries televisivas foram identificados: 

 

a. séries com terminologia totalmente ficcional: figuram neste item os programas sobre 

o fantástico, com personagens e características que existem apenas em mundos criados a 

partir da imaginação. Exemplos clássicos são as séries sobre monstros, fantasmas, 

espíritos, mitologias, etc. No nosso caso, a série estudada foi Supernatural 

(CARNEIRO, 2011); 

b. séries que misturam ficção e ciência: campo propício para a ficção científica, nesses 

programas encontramos terminologia própria de áreas reais como Física, Química, 

Astronáutica, Astronomia, Engenharias, Biologia, etc. No entanto, como a ficção 

também se faz presente, termos são criados, dentro dessas áreas, para explicar 

fenômenos que ainda não podem ser explicados ou, ainda, fenômenos inventados. Uma 

das séries mais famosas nesse campo e que deve ser trabalhada dentro do projeto é Star 

Trek; pesquisamos, também, a série australiana Farscape (SILVA, 2011). Essas séries, 

assim como as do item c, contam com consultores (MARTHE, 2011), advindos dessas 

respectivas áreas técnicas, que fornecem termos reais (ou, pelo menos, com “aura” de 

reais) para melhor situarem os enredos; 

c. séries que retratam o cotidiano de médicos, investigadores, cientistas forenses, etc.: 

nesse caso, as terminologias usadas tentam retratar, de forma fiel, àquelas usadas pelos 

profissionais dessas áreas nos seus afazeres cotidianos. Podemos destacar, entre outras, 

House (BANG, 2011), CSI (LAGO, 2011), Law and Order e Grey’s Anatomy, sendo 

que as duas primeiras estão entre os nossos objetos de pesquisa. 

Após a sugestão de trabalho com uma série por parte do orientando e o aval do 

orientador
2
, inicia-se a fase de compilação dos corpora em línguas inglesa e portuguesa 

e a posterior análise dos mesmos, via programas de Análise Lexical. 

 

3. Metodologia: o levantamento de legendas 

 

Embora haja muita controvérsia sobre a disponibilização, por parte de 

legendadores alternativos
3
 (SYURI, 2011), de legendas gratuitas na Internet, não 

levamos essas discussões em consideração. O que nos importa é o material linguístico 

                                                
2 É bastante comum o orientando achar que qualquer série televisiva serviria para o projeto. Muitos 

propõem comédias para a análise. Cabe ao orientador, através de seu conhecimento de terminologia e da 

série proposta, ou através de análises prévias com ferramentas de Análise Lexical, verificar se essa série 

atende às especificidades do projeto. 
3 No caso das legendas em português, os tradutores nem sempre são profissionais da área de Tradução. 

São profissionais de várias áreas que fazem o trabalho por hobby, sem nenhum tipo de pagamento. 
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disponibilizado para análise. As legendas no original são criadas, normalmente, a partir 

do recurso Closed Caption (para deficientes auditivos). Vários sites disponibilizam 

(como o www.legendas.tv), em várias línguas, as traduções dos originais. Em questão 

de minutos, vários temporadas das séries em análise podem ser baixadas. A vantagem, 

em termos de trabalho com programas de Análise Lexical, é que essas legendas já vêm 

no formato .txt (ou .srt, facilmente convertidas em .txt), melhor lido por esses 

programas. Na figura 1, verificamos um diretório com os arquivos da primeira 

temporada da série House e as legendas do primeiro episódio; na figura 2, um exemplo 

dos arquivos em inglês e português do primeiro episódio de Enterprise (uma das cinco 

séries de Star Trek). 

 

 
Figura 1. Diretório da primeira temporada de House e exemplo das legendas do primeiro 

episódio. 
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Figura 2. Exemplo das legendas, em inglês e português, do primeiro episódio de Enterprise 

(Star Trek). 

 

A constituição dos corpora deste projeto, seguindo os parâmetros propostos por 

Berber Sardinha (2004), é a seguinte: 

a. Modos: falados (transcrições do seriado original para o inglês) e escritos 

(traduções); 

b. tempos: sincrônicos e contemporâneos; 

c. seleção: por amostragem (estático);  

d. balanceado: as legendas das séries são analisadas na íntegra, com todas as 

temporadas disponíveis, tanto no original quanto na tradução; 

e. conteúdos: especializados, multilíngues; 

f. autoria: de língua nativa (falantes nativos); 

g. disposições internas: paralelos (original e tradução); 

h. finalidades: de estudo (corpus a ser descrito). 

 

4. Metodologia: a análise dos corpora 

 

A análise do material coletado é feita através do programa de Análise Lexical 

WordSmith Tools (SCOTT, 2008) e suas três ferramentas: Wordlist, Keywords e 

Concordance. Descrevemos cada uma a seguir: 

 

a. Wordlist: a ferramenta permite elaborar uma listagem com todas as palavras únicas 

(types) em relação ao total de palavras (tokens) do corpus de estudo selecionado. Na 

figura 3a, por exemplo, temos uma listagem que compreende as legendas de dez anos da 
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série CSI em português, já com um filtro
4
 aplicado. Podemos notar, no lado inferior 

esquerdo, que o total de types da série é de 34.204 palavras. Na figura 3b, na parte 

superior direita, percebemos que o tamanho total do corpus é de 2.167.191 palavras 

(tokens – running words in text), embora só 892.346 (tokens used for wordlist) tenham 

sido usadas na análise, já que o programa ignora os horários das legendas; 

 

  
Figura 3a. Wordlist da série CSI. Figura 3b. Estatísticas sobre a série CSI. 

 

b. Keywords: através da ferramenta, pode-se elaborar uma análise contrastiva entre a 

listagem de palavras do corpus de estudo que que foi compilado e a de um corpus de 

referência geral de língua
5
 (no mínimo cinco vezes maior). Como resultado, temos os 

candidatos a termos do corpus em análise. A figura 4 mostra os candidatos a termos em 

língua inglesa para a série Farscape. 

 

                                                
4 Foi elaborado, para todo o projeto, um filtro com as palavras gramaticais do português e do inglês, já 

que as mesmas não aparecem como termos (quase sempre substantivos). 
5 Nesse caso, um amálgama entre o BNC (British National Corpus) e o ANC (American National 

Corpus). 
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Figura 4. Candidatos a termos em língua inglesa para a série Farscape. 

 

c. Concordance: ao selecionarmos um candidato a termo na ferramenta Keyword e 

pedirmos suas linhas de concordância, uma listagem, em formato KWIC (Key Word in 

Context) nos é disponibilizada. Através dessas linhas, com a palavra chave centralizada 

em azul, podemos coletar todas as características do termo, das morfossintáticas às 

semânticas, além de subsídios para a criação da definição do mesmo. Abaixo, na figura 

5, vemos as linhas de concordância para o termo Leviathan, da série Farscape. Para 

encontrarmos contextos definitórios (AUBERT, 1996), podemos usar o verbo ser (ou to 

be, em inglês). Na figura 6a, um exemplo para o termo transporte da série Star Trek 

(tomando todas as séries derivadas como corpus); na figura 6b, temos o arquivo da 

primeira linha de concordância, com o termo em evidência. 
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Figura 5. Termo Leviathan, série Farscape. 

 

 
Figura 6a. Termo transporte, séries de Star Trek. 
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Figura 6b. Termo transporte (Star Trek) em destaque no texto da primeira linha de 
concordância da figura anterior. 

 

5. A inserção dos termos no banco de dados 

 

Terminado o levantamento das linhas de concordância de um termo e verificado 

se esse tem as condições de oferecer uma definição nas duas línguas em questão (inglês 

e português), o próximo passo é o cadastramento do mesmo no banco de dados do 

VoTec (página com acesso restrito). Os campos são preenchidos apenas se o termo 

fornecer as informações necessárias, caso contrário, serão deixados em branco. 

Para esse projeto em específico, foi criado um novo site, dedicado apenas aos 

trabalhos dos alunos de Iniciação Científica. Na figura 7, podemos verificar a tela inicial 

do administrador do sistema. Aqui, aparecem os termos que estão sendo trabalhados 

pelos alunos. Assim que os mesmos são finalizados, o administrador os aprova e eles 

são disponibilizados na página de visualização. 
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Figura 7. Termos a serem trabalhados pelos alunos. 

 

Os passos a serem seguidos para a inserção dos termos são os seguintes: 

 

a. Inserção das linhas de concordância escolhidas. No caso da figura 8, podemos 

visualizar, numa primeira tela do banco, as linhas de concordância escolhidas para 

compor o termo Amyloidosis (série House). 
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Figura 8. Contextos do termo Amyloidosis (série House). 

 

b. A partir dos contextos cadastrados, o aluno vai para uma segunda página do banco e 

passa a preencher os campos disponíveis nas abas visíveis na parte inferior do quadro 

(figura 9, mesmo termo em português).  
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Figura 9. Termo Amiloidose, série House. 

 

A aba Dados (figura 10) deve ser preenchida com as características 

morfossintáticas e a posição do termo no corpus de estudo. 

 

 
Figura 10. Aba Dados, termo Amiloidose, série House.  
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A aba Traços Distintivos (figura 11) permite, através de uma Análise 

Componencial (ILARI, 2003) a decomposição dos conceitos previamente elaborados 

pelos alunos em traços semânticos para ajudar na criação de uma definição. 

 

 
Figura 11. Aba Traços Distintivos, termo Amiloidose, série House.  

 

 

Na aba Semântica (figura 12), o aluno, além de poder inserir dados do termo se o 

mesmo já foi dicionarizado (esses dados não são disponibilizados na página de 

consulta), também estabelece, através dos exemplos, as relações semânticas ali 

presentes. 

 

 
Figura 12. Aba Semântica, termo Wendigo, série Supernatural.  

 

 

Na aba Termo Equivalente (figura 13), liga-se o termo em análise ao mesmo 

termo na outra língua. 
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Figura 13. Aba Termo Equivalente, termo Amiloidose, série House.  

 

A aba Termos Remissivos (figura 14) permite que o aluno amplie o 

entendimento do termo em análise, desde que os termos remissivos já estejam 

cadastrados no sistema e que apareçam nos exemplos do termo em questão. 

 

 
Figura 11. Aba Termos Remissivos.  

 

As Informações Enciclopédicas (figura 15), normalmente, são retiradas da 

Wikipédia. Como essas informações são disponibilizadas no site do VoTec, não podem 

provir de outros sites com direito autoral. 

 

 
Figura 12. Informações Enciclopédicas, termo Wendigo, série Supernatural.  
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Após a inserção de todos esses termos, o aluno cria um conceito final (figura 16) 

para o seu termo e o transforma numa definição (esse processo pode ser uma cópia ou 

um retrabalho, visando facilitar a compreensão por parte do consulente).  

 

 
Figura 16. Conceito Final/Definição, termo Wendigo, série Supernatural.  

 

6. A visualização na página de consulta 

 

Terminados todos os passos anteriores, o termo é disponibilizado na página de 

consulta. Importante notar, aqui, que os termos não necessariamente são uma tradução 

(embora o corpus, nesse caso, seja paralelo). O site nos permite visualizar o termo em 

contraste nas duas línguas, mas a construção dos mesmos em cada língua é 

independente, dependendo dos exemplos coletados. Essa informação fica mais clara se 

consultados os termos no outro site do VoTec, dedicado a projetos diversos 

(http://www.pos.voteconline.com.br/). Na figura 17, podemos visualizar o termo 

Wendigo, da série Supernatural. 
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Figura 17. Página de visualização, termo Wendigo, série Supernatural. 

 

7. Considerações Finais 

 

 A Terminologia, longe de estar disponível apenas nas áreas de especialidade, já 

alcança o dia a dia de todos.  Até nos momentos de relaxamento, quando assistimos 

televisão, elas se fazem presentes. O projeto Terminologia em Ficção, além de 

demonstrar essa realidade, serve como ponto de partida para os alunos de Iniciação 

Científica iniciarem seus treinamentos nas áreas de Linguística de Corpus (compilação 

e análise de corpora) e Terminografia Bilíngue (inglês/português). 

Com a experiência adquirida no projeto, esses alunos já estão habilitados a fazer 

parte de projetos terminológicos diversos e/ou propor seus próprios projetos para um 

futuro mestrado na área de descrição linguística. 
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